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CAVERNÍCOLAS BRASILEIROS: UMA BIBLIOGRAFIA BIOESPELEOLÓGICA 

Eleonora TRAJANO 

1~eceb ido em outubro/ 1990 , aceito em dezembro/ 1990 

Abstract 

" oibliogr_aphy aeatin>i 1iith Jrazilian cave taxa is given. lt includes full ;:iapers on 
biospeleology and those on fauna in general containing new data on cave taxa, ín press or publíshed after 
1986, as well those not included in S6nchez's speleologícal bibliography appeared in 1986. Unpublished 
thesis and dissertations are a l so listed. A brief analysis of the progress of biospe l eological works in 

~razil is also presented. 
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Uma das maiores dif iculcJades com que se defrontam os iniciantes em bioespelcologia é colocar-se a 

.,i.ir Jô oiiJl iografia. Com0 p0ce testemunhar qualquer pesquisador, conhecer a bibl iografia significa 

disptnder horas e horas em exaustivos levantamentos em obras de referênciõ, tais como Biological Abs tracts , 
ZoJlogical l{ecords. etc.. alividades que nem ::;empre os iniciantes estão dispostos ou te!n. l:úndiçtí..,s de 
executar . Nesse sentido, seo de: yrande aux lli ocompilaçãesbibliogrllficascomc..o dt: Sl.NCHEZ (1986. 

diol iografia espeleol6gica orasi leira - 1836/1980 . Ciêm:. Cul t , 38(5): 927-321, qut: oeve111 ::;e1· ;nual izadas 

per iodicamente. 

No presente , reunimos refer!!nc ias, não constantes de SAtJCHEZ C 19!l6), de rrabil lho,; publicados e 

no prelo sobre a fauna cavernl cola brasileirõ , abrangendo não s6 publicaçães dedicadas ü esta fauna como 
tôlllbem aquelas de cunho mai s geral que incluem téxons cavernlcolas brasileiros , além de teses e 

dissertaçiies. tJão consi deramos publ icaç~es onde esses téxons foram apenas citados , sem info rmaçees 
adicionais inéditas, e nem resumos de comunicaçiíes apresentadas em reuniêes cient 1f 1cas, os quais não tem 
va lor de pub licação. Foram, tôlllbém , exclu ldos os trabalhos contendo muitos e evidentes erros, de modo a 

constitu ir fonte duvidosa de informação. 

1 .• Depto de loologia, Inst. Biociências da USP , C.P. 2052u , 01498 S~ü Paulc SP, Bras il 
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Esta lista foi organi zada em: publicaçães gerais e regionais; publicaçães taxonôm icas (e.g. 
descriçaes de especies) e novas ocorrências; publicaç~es sobre bioiogia , ecologi a e comportamento de t éxons 
esµecdicos; teses e dissenaçtles. Estas ~l timas, embora sem valor de publicaç~o, forem aqui incluldas por 
encontrarem-se dispontveis em bibli otecas de institutos de pesquisa e conterem um grande volume de 
informaç~es. 

A analise das compilaçees bibl iogréf icas fornece um panorama esclarecedor do desenvolvimento da 
bioespe leologia no pais. Pode-se notar que, anteriormente a decada de 80, hé apenas t r abalhos esparsos, 
geralmen te descriç~es de um ou outro téxon cavern lcola como eventos isolados na carreira de especialistas 
em grupos eplgeos. Nenhum autor dedicou-se continuamente a estudar a fauna cavernlcola brasi leira. Nem 
mesmo Pavan, o primeiro a realizar estudo detalhado nessa érea, sua tese de Doutorado sobre bagres cegos, 
deu continuidade a tal linha de pesquisa. Do mesmo modo, o suíço Strinat i , cujas coletas propiciarem o 
maior conjunto de descriçães de espécies de uma localidade, restri ng iu seus trabalhos a dois dias de 
i;ole tas n" cavern" 11reias ue t:im" e outros dois na caverna do Diabo, iporanga, ern junho de 1968 . 

~omente na decaaa de 80 surgem no pais os primeiros bioespeleólogos, ou seja, especialistas 
dedicados ao estudo dos ecossistemas hipOgeos. O maior contacto com o meio acadêm}co faz com que venha 
aumentando, nos ~ltimos anos, o nl!unero de novas espécies descritas por taxonomistas, que recebem o material 
de bioespeleólogos e coletores. 

:.Jma anâ l ise historica 111ais detalhada, incluindo citaçees de organismos cavernfcolas brasileiros 
ameriol'es ao século XX (não consideradas aqui por estarem diluldas em diérios de naturalistas e outras 
obras muito gerais), sera publicaaa pe la FEALC em l ivro sobre a histór ia da espe leolog ia na América Latina. 

Esperamos que esta lista aux i lie os interessaaos a se iniciar no estudo dos ecossistemas 
caverntcolas brasileiros . Porem, não e nossa pretensão que e la esgote o assunto. Além dos trabalhos 
propositadanien te exc luldos, pode haver lacunas, sobretudo no que diz respeito aos trabalhos no pre lo de 
colegas com os qua is não temos contacto direto . Portanto, sua leitura não exime os biólogos que tenham a 
intenção de estudar fauna cavern tcola de e fetuar seus próprios levantamentos . 

Neste ar tigo, foram seguidas as normas da A.B.N.T. para referências bibl iogréf icas , exceto no que 
d iz respeito a posição da data de publicaç6o. 

1. Publicaçf!es: 

1. 1. Gerais : 

GNASP IN l-NETTO, P. 1989. 
cavern lco las no Brasil . 

Analise comparat iva da 
Rev. Bras. Entomol., 

fauna associada a depós itos de guano de morcegos 
V. 33, n. 2, p. 1B3-92. / Complementado em GNASPINI-

NETTO, P., 1989. fauna associated 1·1ith bat guano deposits from brazilian caves CA comparision). ln: 
1NTERNATIONAL CONGRESS Of SPELEOLOGY , 10. , dudapest, 1989. Proceedings, V. 1. Budapest, Hungar i6n 
Speleological Society. p. 52·4 /. 

TRAJANO, E. W87. ~auna cavern1cola brasi Leira: composi ção e caracterizaçtio preliminar. 
v. 3, n. 8, p. 533 -61. / Discusseo publ icada em TRAJANO, E. 1986. Brazilian cave 
and prel iminar character1zation. ln: CONGRESO INTERNACIONAL DE ESPELEOLOGIA, 9., 
Comunicaciones , v .2. Barcelona. Comissió Organitzadora. p. 155-8 /. 

Rev. Sras. Zoo l., 
fauna: Compos ition 
Barcelona, 1986. 

TRA JANO, E.; GNASPI Nl-NETTO, P. 1990. Composição da fauna caverntcola brasileira, com . uma an~lise 

~reliminar da dis t ribuição dos ttixons. Rev. Sras. Zo~ .• v. 7. / No prelo/. 
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1.2. Regionais: 

CHAIMOWICZ, F. 1964. Levantamento bioespeleolôgico de algumas grutas de Minas Gerais. Espeleo·Tema, v. 
14, p. 97-107. 

1986. Observaçêes preliminares sobre o ecossistema da gruta Olhos d'Agua, Itacarambi, MG. 
Espeleo·Tema, v. 15, p.65·77. 

1988. Crustdceos troglomorfos hipõgeos do Centro-Este do Brasil <Amphipoda, Bog idiellidae , 
Spelaeog81111larus bah iensis; Isopoda, Styloniscidae, n. spp.) . . ln: CONGRESSO DE ESPELEOLOGIA DA AM!RICA 
LATINA E DO CARIBE, 1., Belo Horizonte, 1988. Anais. Belo Horizonte, Sociedade Brasileira de 
Espeleologia. p.125 -31. 

GODOY, N'.M . 1986. Nota sobre a fauna caverntcola de Bon ito, MS. Espeleo· Tema, v. 15, p. 79·91. 

MOREIRA, J . R.A.; PAIVA, R.S. 1988. Levantaniento bioespe leolôgico preliminar da Serra dos Caraj4s · PA · 
Brasil. ln: CONGRESSO OE ESPELEOLOGIA DA Af.l~RICA LATINA E DO CARIBE, í ., Belo Horizonte, 1988. Anais. 
Belo Horizonte, Sociedade Brasile ira de Espeleologia. p. 142·50. 

PAIVA, R.S.; MOREIRA, J.R.A. 
Piri4 · Par4 · Brasil. ln: 

1988. Levantamento bioespeleológico preliminar das grutas bauxtticas do 
CONGRESSO OE ESPELEOLOGIA DA AM!RICA LATINA E DO CARIBE, 1., Belo 

Horizonte, 1988. Anais . Belo Horizonte, Sociedade Brasileira de Espeleologia. p.132-41. 

PINTO·DA· ROCHA, R. 1989. Levantamento preliminar da fauna de invertebrados das cavernas calc4rias do Estado 
do Paran4. ln: CONGRESSO NACIONAL DE ESPELEOLOGIA, 2D., Brasil ia, 1989. Anai s. Brasil ia, Sociedade 
Brasileira de Espeleologia. p.9·13. 

Invertebrados cavernlcolas da porção meridional da provlncia espeleológica do Vale do Ribeira, sul 
do Brasil. Rev. Br as. Zool., v. 8. /No prelo/ 

RODRIGUES, G.S. 1986. Levantamento micolôgico das grutas arenitices de Altinôpolis (SP) e uma resenha 
informativa sobre o Histoplasma capsulatlln. Espeleo·Tema, v. 15, p. 35-42. 

TRAJANO, E. 1985. Ecologia de populaçees de morcegos cavernlcolas em uma regieo c4rstica do sudeste do 

Brasil. Rev. Bras . Zool., v.2, n.5, p. 255 · 320. 

GNASPINl·NETTO, P. 1986. Observaç~es sobre a mesofauna caverntcola do Alto Vale do rio Ribeira. 
Espeleo·Tema , v. 15, p. 29-33. 

MOREIRA, J.R.A . 1991. Estudo da fauna dt! cavernas da Provlncia Espe1eol~9ico ~ren1tlcú 

Altamira·Itaituba, PA. Rev. Bras. Biol ., v. 51, n. 1. / No prelo/. 

1.3. Taxonõmicas: 

aEJER, M. 1969. Ein wahrscheinlich croglobionter Pseuaochthonius (Pseudoscorp.) aus Srasilien. 
Suisse Zool., v. 76, n . 1, p. 1·2. / Descrição de~- strinatii, da caverna Areia~ de Cima. J 

BRUM, l.N.S. 1976. SpelaeogarmJarus bahiensis g. n. sp. n. de anftpodo caverntcola do Brasil. CAmphipoda · 
Bogidiellidae) . Atas Soe. Biol. Rio de Janeiro, v. 17, n. 3, p. 125·8. 

CARVALHO, A.M.; PINNA, M.C.C. 1986. Estudo de llna população hipôgea de Trichomycterus (Ostar iopnysi, 
Siluroidea, Trichomycteridae) da gruta Olhos d'4gua, MG. Espeleo·Tema, v. 15, p. 53-66. 

CH<PARO, L. 1970. Descript ion de Gryllides cavernicoles nouveaux. Bull. &oc. Encomol. f!:.., v. 75, p. 117· 

105 



23. / Descriçeo de Strinatia brevipennis, da Areias de Cima./ 

CHRISTOFFERSEN, M.L. 1976. Two species of Fridericia Mich., 1889 COligochaeta, Enchytraeidae) from Brazil. 
eol . zool., v. 1, p. 239·56. 

GODOY, N.M.; VANIN, S.A., 1990. Parazuphim tessai, sp. n., a new cavernicolous beetle from Bahia, Brazil 
(Coleoptera, carabidae, Zuphiini). Rev. eras. Entomol., v. 34, n. 4, p. 795-9. 

MELLO-LEITÃO, C. 1933. Novos Gonyleptidae do Brasil meridional. ~- Esc. ~- Agr ic. Med. Vet., v. 10, n. 
2, p. 133-51. /Descrição de Spelaeosoma spelaeum, de "Gruta do lporanga", SP/ 

1937. Un Gryllide et deuz ~lantides nouveaux du Brés il (Orth.). Rev. Entomol, v. 7, n. 1. 
/Descrição de Arachnopsis speluncae, de cavernas de Santa e6rbara/ 

MELLO-LEITÃO, C. 1940. Sur une Phryne cavernicole de Bahia - Trichodamon froesi sp. n. Anais Acad. Bras. 
Ciênc., v. 12, p. 151-5. /Descrição de l· froesi, da gruta da Mangabeira/. 

tWGUEIRA, M.H. 1959. O género Elaphoidel la (Harpacticoidea - Cop. - Crust.) nas tlguas do Paran6. Dusenia, 
V . 8, n. 2, p. 61 ·8. 

PEREIRA, V.F .G.C. 1989. Uma nova especie de anftpode caverntcola do Brasil - Hyalella caeca sp. n •• Rev. 
eras. Zool., v. 6, n.1, p. 49-55. 

PINTO-DA-ROCHA, R. Stenostygnoides caliginosus, sp. n., primeiro registro de Stygnidae cavernicola 
COpiliones, Laniatores). Bol. Mus. Paraense Emtlio Goeldi, v. 6, n. 2. /No prelo./ 

PIRES, A.M.S. 1987. Potiicoara brasiliensis: a new génus and species of Spelaeogriphacea (Crustacea: 
Peracarida) from erazil with a phylogenetic analysis of the Peracarida . ~- Nat. Hist., v. 21, p. 225· 
38. 

REIO, J . W.; JOS(, C.A. 1987. Some Copepoda (Crustacea) from caves in Central Brazil. Stygologia, v. 3, 
n. 1, p. 70-82 . 

REIS , tLt. '1987. Anc is trus cryptophthalmus sp. n., a bl ind mailed catfish from the Tocantins river basin, 
Brazil (Pisces, Siluriformes, Loricariidae). Rev. Fr . Aquar fol., v. 14, n. 3, p. 81 -4. 

RIBEIRO, A.M. 1907. Uma novidade ichthyologica. Kosmos, v. 4, n. 1. / Descrição de Typhlobagrus kronei./ 

SCHUBART, o. 1956. 
Proterospermophora). 
Santa./ 

''Leptodesm i dae" 
Rev. Bras . Biol., 

bras ile iras 11. O género "Obiricodesmus" (Oiplopoda, 
v. 16, n.3, p. 341-8. / Q. rupestris de cavernas de Lagoa 

1957. Cryptodesmidae do l itora l do Estado de Sêa Paulo CDiplopoda, Proterospermophora). Anai s 
Acad. eras. Ciênc., v. 28, n. 3, p. 373-86. /Descrição de Peridontodesmella alba./ 

SOARES, H. ·E.M. 1966. Novos opi l iães da coleção "Otto Schubert" COpi l iones: Cosmeti dae, Gonyleptidae, 
Phalangodidae). Papéis avulsos Zool., v. 18, p. 103-15. /Descrição de Spaeleoleptes spae leus, opilieo 
anofttllmico de Maquiné / 

TOS!, D. et al. 1990. On a new cave-dwelling species of a bat-guano-breeding Drosophila closely related to 
Q. repleta Wollaston CDiptera, Drosophilidae). Rev. eras. Genet., v. 13, p . 19-31. 

TRAJANO, E., 1982. New records of bats f rom Southeastern Brazil. !!,. H8lllllal . , v. 63, n.3, p. 529. 

BRITSKI, H.A. Pimelodella kronei (Ribeiro, 1907) e seu sinônimo Caecorhamdella brasiliensis 
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Borodin, 1927: Morfologia externa, taxonomia e evolução CTeleostomi, Siluriformes). Bol. Zool., v. 12. 
/ No prelo./ 

DE VIVO, M., 1991. Desmodus draculae Morgan, Linares & Ray, 1988, reported for Southeastern 
Brazil, with paleoecological cOITlllents CPhyllostomidae, Desmodontinae). Manmalia., v. 55, /No prelo./ 

UHITEHEAD, D.R. 1972. Classification, phylogeny and zoogeography of Schizogenius Putzeys (Coleoptera: 
Carabidae ; Scaritini) . Quaest. Entomol., v. 8, p. 131-348. 

UYGODZINSKY, P. 1950. Sobre alguns "Emesinae" <Reduviidae, Hemiptera). Rev. eras. Bio l., v. 10, n. 1, p. 
73-8. / Descriçeo de Amilcaria lap inhaensis, da Lap inha, MG./ 

YOSHII, R. 1988. Paronellid Co l lembola from caves ot Central and South America collected by P. St rinat i. 
Rev. Suisse Zool., v. 95, n. 2. p. 449-59. 

1.3. Biologia, eco logia, comportamento: 

ANDRADE, M.A. 1982. Observaçães sobre nidif icaçeo da juriti (Leptot il a verreauxi) em ant>iente cavern fcola, 
MG . Sulornis, v. 3, p. 8-9 . 

LEONARDOS, o. 1937. o bagrinho sem olhos das grutas de Iporanga . U1ara , v. '1, n .1, p . .S0-2. 

TRAJANO, E. 1988. o estudo do comportamento de peixes cavernfco las . l n: ENCONTRO ANUAL DE ETOLOGIA, 6., 
Florianópolis, 1988. Anais. Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina. p . 123·9. 

s tudy of the chemical conmuni cation in the t roglob ite catfish Pimelode ll a 
from Southeastern Brazil CSiluriformes, Pimelodidae). ln: INTERNAT IONAL 

1989. Prel iminary 
krone i CR ibe iro, 1907) 
CONGRESS OF SPELEOLOGY, 
Society. p. 49-51 . 

10. , Budapest, 1989. Proceedings . v.1. Budapest, Hungar1an Speleological 

1989. Estudo do comeortamento espontaneo e alimentar e da dieta do bagre cavernfcola, 
Pimelodell a kronei, e seu provável ancestral epfgeo , Pimelodella transitari a (Siluriformes, 
Pimelodi dae). Rev. Bras. Biol. , v. 49, n.3, p. 757·69. 

1991. Populat ional ecology of Pimelodella krone i , troglobitic catfish from Southeastern Brazil 
(Siluriformes, Pime lodidae). Envi ron. Biol . Fishes, v. 30, p. 407-21. 

Agonistic behaviour of Pimelode ll a kronei, troglobitic catfish from Southeastern Braz1 l . Behav . 
Processes, v. 23, p . 113- 2 4. 

GNASPINl · NETTO, P. 1991 . Notes on the food webs in caves from Southeastern Braz1l. Mém. 
Biospéol., v. 18, p . 75-9. 

1.4. outras: 

TRAJANO, E. 1986. Vulnerab ilidade dos troglóbios a perturbaçães ambientais. Espeleo·Tema, v. 15, p. 19· 
24. 

1986. Alguns problemas envolvidos na classificaçao ecológica dos cavernlcolas. Espeleo·Terna, v. 
15, p. 25 ·7. 

1988. O Parque Estadual Turfstic0 ao Al to Ribeir·b ~ ü begre ~avern1cola Pimelooella kronei: 
necessidade de preservação. ln : ENCONTRO DE DOCENTES E PESQUISADORES DA USP SOBRE MEIO AMBIENTE , 1. , 
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São Paulo, 1988. Anais. Seo Paulo, Universidade de São Paulo. p. 75·8. 

~~~-· Reflexiones sobre los rl.lllbos dJ> la Bioespeleologia en América Latina. Spelaion, v . 1, p. 5·8. 

2. Teses e Dissertaçees: 

GOOOY, N.M. 1990. Bioloyia de coleôpteros da ~ Areias de Cima Iporanga · SP. São Paulo. 135 p. 
Dissertação (Mestrado). Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo. 

GNASPINI·NETTO, P. 1991. Estudo da biologia de Cholevidae cavern tcolas brasileiros. São Paulo . Dissertação 
(Mestrado). Instituto de Biociências, Universidade de Seo Paulo . 

TRAJANO, E. 1987. Biologia do bagre caverntcola, Pimelodella krone i, ~de seu provével ancestral, 
Pimelodella transitoria (Siluriformes, Pimelodidae). São Paulo. 211 p . Tese (Doutorado). Instituto de 
Biociências, Universidade de São Pau lo. 
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